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Direita n. 53. 

Expediente 
Os srs. assiçjnantes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuja remessa 
agradeceremos. 
São nossos agentes—mm S.Pau­

lo os nossos amigos : 0 
Os srs. EdeHnock & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, c em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vaseoncellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
wuas assignaturas. 
Ytú. 1 de abril de 1894. 

A CIDADE DE YTIT 

Já duas sessões do jury desta cidade são 
convocadas, nào sendo installadas por fal-
lüyLe juiz que as presida., 

A-anormalidade desses factos alén de 
ser u m a resultante d a m a organisaç;S 
| ^ B * i a com que nos dotaram,—-diz-se á 
bocea p e q u e n a — é culpa do governo que, 
embaraçado para decidir sobre a nomea­
ção de candidatos b e m apadrinhados, dei­
xa acephala, ha tanto tempo, esta comar­
ca. 

Não sabemos até que ponto é verdadei­
ra esta accusaçào, m a s o que é fora de da 
vida, o que é palpável, é a pouca altenção 
que para o governo, e m geral, merecem os 
interesses maiores de Ytú—localidade cu­
jos melhoramentos têm sido conseguidos 
a custa de seus próprios esforços sem so­
brecarregar os cofres públicos, e que, no 
emtanto, no momento das eleiçóes tem-se 
portado de u m medo tão correcto e patrió­
tico a ponto de servir de exemplo inveja-, 
vel. , 

Merecíamos b e m mais desvelo per par 

be m pouco exigentes e cumpridores de 
nossos devores. 

Ao contrario disso as difliculdades para 
consecução de u m beneficio qualquer para 
esta localidade, por mais útil e necessário 
que seja, a s s u m e m proporções desanima­
do ras. 

As Escolas Reunidas—bellissima insti­
tuição, cujos proveitos têm sido sem conta 
— a foi jaz quasi e m abandono, á mercê de. 
u m celebre director de instrucção publi­
ca, cuja m á vontade vae até á promessa de 
desmontar o edifício que a custa de tanta 
dedicação meritoria organisou a iniciativalfrYil/"' fís tia^^.^sinos-

C o n d e m n a m o s o ignorante a ser mettido , Consórcio.—Realisar-se-á, hoje, ás 
líjiinaofficina. "; í horas da tarde, e m a rua do Commercio 

ti. 151, o casamento do distineto moço ita-
j liano, o sr. Prospero Celani, com a exma. 
| sra. d. Annunziatta Celani. 
| Será testemunha, por parte do noivo, 

Foaquim Vaz Guimarães, e 

JZ condemnamos o vadio a ser mettido 
a êscòTft.""' 

i)ôm lhe u m a cadeira, u m alphabelo 

Mas,considerandoque,sea sociedade li-í 'to civil, o sr 
vesse fornecido u m a-b-a\o ignorante, e u m j no religioso o sr. Luiz Sim 

particular. 
Não desconhecemos que ao contrario de 

nossa norma geral de condueta nossas 
phrases revelam certa acrimonia. Mas 
n e m pôde ser por menos :—tudo cança. 

Durante mezes, a despeito dos recla­
m o s os mais justos, supportamos o mais 
disparatado horário de correios que imagi­
nar-se pôde, sem que u m a medida, e m tão 
largo período, fosse tomada para melho-
ral-o. 

S o m o s u m resto de m u n d o esquecido e 
abandonado. Se assim é o m o d o porque 
ainda nos pretendem tratar, será de b o m 

^_ErrÉimejiiíL-
s, conside 
ifòrnecid* 

ollicio ao mendigo, a s o m m a da ignorân­
cia com a miséria não produzia este resul­
tado—o crime ; 

Considerando que a sociedade foi a cau­
sa, e que o bandido foi o elleito : 
^Condemnamos a finr.ipdndp -A qnp (\fi inc-

yw.çàn;i todas a.n f.rinnfriS, fí dê ? 1MhílUlO 
a todos os famintos, applicando-se mais a. GUERRA JUNQUEIRO. 

NOTICIÁRIO 
José Maria AlTes.—Pôde se consi­

derar restabelecido da grave enfermidade 
de que foi victima este nosso distineto e 
prezado amigo. 

Durante a sua moléstia teve elle as mais 
significativas provas do apreço em que é 
tido pela população desta cidade. 
Grandes e humildes, ricos e pobres— 

todos anciavam pelo seu restabelecimen­
to e a toda hora a casa daquelle preclaro 
cidadão era visitada. 

aviso prevenir-nos para sabermos também 
como deve ser o nosso procedimento.| 
Faça© governo a nomeação que tiver 

d€~faze< ,ue nau ̂ >ue ÓOíírfííu^H 
a acephalia desta comarca que vive hoje 
dos favores dos juizes das comarcas mais 
visinhas, cuja boa vontade em servir-nos 
foi demonstrada nestas duas ultimas ses 
soes do jury. 
Já não vem sem tempo. Acreditamos 

que acima dos empenhos de candidatos 
apadrinhados deve estar a administração 
da justiça. 

—''•0Q011 

Sentença curiosa 
H a u m jurv instituído para julgar u m as­

sassino analphahetol 
A sentença flfíVfí ftpr ftSlJI : 
Considerando que as feras nào podem 

andar em Ijherdade nelas ruas 
ConsiÜ^rand^queaJgnni-aqp.i:) dnnssast-

s;no concorreu para o assassinato 
Considerando que a miséria do crimi-

le dos poderes constituídos porque somos nô so foi um dos incentivos para o crime : I gresso 

ives 
• u e os benefícios quotidianamen 
lados à pobreza da qual é generoso 

1 t n bondade pura com'u& seiísaiíii-
gos, grangearam-lhe esta verdade :—.é o 
homem mais estimado em todo Ytú. 
Participação.—Do sr. Gustavo de Mo­
raes Barros recebemos um cartão partici­
pando o seu casamento com a exma. sra. 
d. Carolina Zanotta de Moraes Barros. 
Àgradecendo-lhe a amabilidade, dese­

jamos aos noivos uma intinda lua de mel. 
Festa escolar.—No dia 15 do andan-
te terá logar, no theatro S. Domingos, a 
festa dos alumnos das Escolas Reunidas, 
organisada, segundo informam-nos, pelo 
hábil professor o sr. Francisco Mariano 
da Costa. 

O seu programma, que se divide em 4 
partes, é bem variado, convidativo. 
Operações de credito.—Ojgoverno 

do estado de S. Paulo foi auetorisado a 
fazer as operações de credito que forem 
necessárias, alim de attender ás despesas 
ordinárias e extraordinárias, votadas e 
auetorisadas até a presente data pelo con-

Por parte da noiva será paranympho o 
j seu mano, delia, o sr. Alexandre Celani. 

Prospero Celani, cavalheiro de fino tra­
to, de esmerada educação,- é director ge 
ral dos correios da Italj 1 e correspondente 
dos nossos collegas La Tribuna e Roma, 
daquelle paiz. 
Agradecendo a gentileza do convite,de­

sejamos aos noivos uma vida semeada de 
prazeres e felicidades. 
Reclamações.—Tendo, já por duas 
vezes, descido pela rua do Commercio ma­
nadas de porco, não somente causando 
péssima impressão, mas, também, incom-
modandoaos transeuntes, pedem-nos cha­
mar a atteução de quem de direito provi­
denciar sobre o art. 38 das posturas mu-
nicipaes. 
Conhecedores do incontestável zelo da 

nossa intendencia, esperamos, dentro em 
breve, ver sanada essa necessidade. 
—Pedem-nos, mais. fazer lembrar aos 

srs. ficaes o cumprimento do paragrapho 
que diz respeito a alimentação de animaes 
nas ruas e praças. 

Esperemos. 
Xcnociação de tratado.—Diz a im­
prensa oriental que o dr. VícttMMj Mon­
teiro, que regressou para 
investido de poderes efpeciao^^^^^^^Ej 
gociar a liberdade da navegaçãqBBB|Br' 
Mirim e o rio Jaguafrão. 
Licença.—Foram concedidos 30 dias 
de licença, para tratar de sua saúde, ao 
ministro do Tribunal de Justiça, deste es­
tado, bacharel José Kolim de Oliveira Ay-
res, ex-juiz de direito desta comarca. 
Irrcttexào.—Domingo ultimo, no trem 
da tarde, vinha para esta cidade um íuão 
Domingos, cidadão de nacionalidade hes-
panfoola. Quando passava o comboio pelo 
logar denominado « Fernandinho » acon­
tece que a irreverente deslocação do ar 
arretata o chapéo dacabeça de Domingos, 
—naturalmente o seu sombrero domin-
gueiro. 

O hespanhol, porém, n'um acto deses-
peradamenteirreflectido lança-se àobreak 
no encalço da preciosa prenda raptada, 
resultando-lhe descarnar horrivelmente o 
rosto e contundir diversas partes do cor­
po. 

Caramba ! .. Já é ser precipitado ! 
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—Cede ao superlativo tédio das estações 
balneareas, procura distracção, e faz-me 
o favor de uma corte... Disse lá comsi 
go : « Aqui está uma mocinha que chega 
da Amirica, será talvez difTerente das ou­
tras... Aiudar-me-ha, cora uma escara­
muça sentimental, a ganhar aepocha das 
calçadas... » Não é isto? 
—Inteiramente ! respondeu Cravant 

com a maior calma. E proximamente a se­
nhora terá a prova. 

—Essa prova será?... 
— A mais concludente que u m homem 

possa dar do seu amor. 
—Aguardo-a com curiosidade. 
Acabava ella de pronunciar estas pala­

vras, quando u m leve ruído fel-a voltar-
se ; ergueu-se vivamente, O conde de 

Fontenay, extremamente pallido, estava 
por traz delia. 
— H a muito tempo que o senhor está 

afoi ? perguntou lhe a moça com enleio. 
—Acabo de chegar, respondeu elle com 

voz alterada. Aquellas senhoras manda­
ram-me buscal-a. E' hora de voltar. 
— Q u e hora é então ? 
—Trez horas. 
— J á ! 
O conde sorriu se ironicamente, e reu­

nindo Lúcia e Paulo com um gesto : 
—Vejo que o tempo não lhes pareceu 

longo! 
O seu semblante, o seu tom, a sua alti­

tude revelavam uma angustia tão real, tão 
profunda, embora elle se esforçasse poi­
se manter impassível, que a moça impres­
sionou-se e ficou pulada. Tomaram lenta­
mente o caminho do hotel. O carro e os 
cavallos esperavam á porta. O conde,vol-
tando-se para Faulo, que caminhava a seu 
lado : 
—Queres íér a condescendência de pre­

venir os no/sos amigos de que partiremos 
quando Íbisaprouver ? 

—Com,todo o gosto, 
E o ra/íço desappareceu no pateo. E m 

um mo/nento, Armando e Lúcia, ficando a sós trocaram olhares cheios de perturba­ção- Ás mais violentas recriminações su­

biam aos lábios do conde, e só com grande 
custo conseguia contei as. Afinal, não po­
dendo mais constranger-se, pegou em Lú­
cia pelo punho, attrahiu-a a si, fitando-a 
até o fundo do coração : 
—Elle lhe disse que amava-a, não é ver­

dade ? 
A aspereza de tom, a fôrma injuriosa da 

pergunta, a maneira quasi brutal por que 
elle a tinha agarrado, irritaram a moça, 
que, sustentando-lhe o olhar com igual ru-
duza, retorquiu : 

— N ã o tem o direito de m'o dizer e não 
lenho eu de ouvil-o ? 
Os olhos de Armando vacillaram, os lá­

bios tremeram-lhe, e gottas de suor orva-
Iharam-lhe a fronte : 
—Elle disse lh'o, tornou o conde. E que 

lhe respondeu a senhora ? 
—Q u e imporia ? 
Então com voz quasi sulfocada pelasla 

grimas : 
—Lúcia, disse, poupe-me, supplicolhe. 

Eu não sou feliz. 
A moça encarou-o com mais brandura. 

Aquella tristeza tão verdadeira tinha-lhe 
aberto o coração. Meneou a cabeça gra­
vemente, e respondeu : 

—Conde, se devo ser causa de inquie­tação para o senhor, partirei. — N à o , exclamou elle com ar supplican-

te, não se enfade commigo. Seja bastante 
generosa para dizer-me o que a senhora 
lhe respondeu. 
—Pois bem, respondi-lhe que havia 

aqui para elle outras distracções que não 
a de me fazer a corte. 

O semblante de Armando illuminou-se 
de júbilo ; elle inclinou-se perante a mo­
ca, e em voz quasi baixa, como se tivesse 
vexame do que dizia, murmurou : 
—Obrigado. 

V I I I 
Depois do jantar, no jardim da villa 

Eonlenay, ao longo dos canteiros que res-
cendiam perfumosos em frente ao mar 
que banhava os comoros da praia comas 
suas ondas murmurantes, emquanto o sr. 
eu sra. Trésorier conversavam com Ar­
mando, Paulo de Cravant, tendo acondes-
sa pelo braço, passeiava lentamente. Fal­
tavam em voz baixa, evitando approxi-
mar-se do grupo dos amigos, como se re 
ceiasse seç ouvidos. Quasi ao sahirdame 
sa, e servido o café, emquanto se acen­
diam os cigarros, Mina e o primo de seu 
marido, como se fossem movidos por u m 
pensamento igual, se haviam reunido. 
— O senhor apoderou-se hoje de Lúcia 

Andrimont, disse a condessa a Paulo com ar desprendido, mas examinando o moço com o canto dos olhos. (Continua) 



Cidade de Ytú 

Obituario — De 1 a 10 do corrente 
furam sepultados no cemitério municipal 
os seguintes cadáveres : 
Dia 3, Gabriel Galvão, 13 annos, yiua-

no ; inflamirtação do fígado. 
Dia 4, Antônio José Pinto, 5G annos 

pernambucano, casado ; hydropesia. 
Dia 6, Antônio Gobi, ftlno de Jacob Go-

bi, o dias, vindo do bairro do Cajurú ; 
sem declaração de moléstia. 
Dia 7, Alfredo Vieira, falleceu na Santa 

Casa ; sem mais declarações. 
Dia 8, Maria Machado, 3 annos, deste 

município ; vermes. 
Dia 9, Argenor Teixeira, pai incógnito, 

2 annos, ytuano ; bronchite. Fructuoso, 
filho de Fructuoso Galvão, 18 mezes,ytua­
no; vermes. Magdalena Pinto, 27 annos, 
ytuana, viuva ; osteararcama pelviano 
complicando o parto. 
Dia 10, Philomena Maria Thereza, fal­

leceu na Santa Casa ; sem mais declara­
ções. Luiza Augusta de Almeida, 21 an 
nos, ytuana, casada ; tuberculose pulmo 
nar. Maria Bueno de Oliveira, 40 annos, 
ytuana, casada ; pneumonia dupla. 
!!!—Extrahimos d'0 Paiz os seguin­

tes telegrammas : 
ROMA, 5. 

Os couraçados Fieramosca e Vesuvio 
preparam-se afim de seguir para o Rio de 
Janeiro. 
Alguns jornaes noticiando este facto di­

zem que esses vasos de guerra vão apoiar 
as reclamações pendentes de decisão do 
governo brazileiro. 

ROMA, 8. 

Foram expedidas a legação do Rio as 
copias de 48 reclamações de italianos.com 
os pareceres respectivos do contencioso 
diplomático, e bem assim a minuta da no 
ta que o ministro italiano no Rio deverá 
apresentar ao governo brazileiro. 
Os navios partirão em poucos dias, sal 

vo si chegarem decisões satisfactorías do 
governe do marechal Peixoto. 
A imprensa italiana continua a estimu­

lar a energia do governo italiano, no sen 
tido da tutella dos interesses nacionaes no 
Brazil. 
Anarchismo. — A policia descobriu 

um plano anarchista tendente a raptar 
mme. Carnot, no intuito de evitar a pena 
de morte para os implicados no assassi-
ito do presidente da Republica e nas ul 

losões de dynamite. 
lir Pqrier, presidente eleito da 

;a Fraraceza, continua a receber 
ameaças contra a sua vida. 

Ultimas da revolta.—Cartas de Bue­
nos Ayres dá-nos informações exactas, re­
lativamente a diversos chefes e figurantes 
da finada revolta naval. 

Osr. Custodio de Mello achava-se resi­
dindo na calle General Lavalle e sua sau 
de arruinada fazia-o estar em tratamento 
muito cuidadoso. 
Ferido na represa da evasão da Mindel-

lo, estava o dr. Aquilino do Amaral. O se­
nador por Matto Grosso não pôde seracoi-
mado de medroso : recebeu o ferimento 
de frente, no peito. 
Também estava enfermo e grave o dr. 

dimaco Barbosa ; conseqüência de affec-
ção pulmonar. 
Tratava-se em casa de saúde. 
Os companheiros, igualmente doentes, 

são Damaso Novaes, Antônio Esteves de 
Oliveira, Manoel Miranda de Carvalho, 
Francisco Alvarenga, Augusto Pereira da 
Cunha e João Cardoso. 
Esta gente foi ferida na evasão da Min-

dello e recolhida ao hospitai de caridade 
daquella capital. 

E' boa !—O Lloyl d'Ásia Oriental re­
produz o annuncio seguinte, que encon­
trou n'urna folha japoneza e que demons­
tra bem quão rapidamente vão entrando 
ali os progressos da civüisação européa. 
O delicioso annuncio é este : 
u Uma moça deseja casar se. E' muito 

formosa : faces rosadas, bocca pequena, 
sobrancelhas arqueadas como o crescente 
da lua. E além disto muito rica. Despo-
sará um homem moço, bonito, bem tor­
neado e que prometta acompanhal-a ao 
túmulo. » 
Território litigioso.—A ca*a Ha-

cheste, de Pariz, acaba de publicara carta 
da America do Sul, que contem a região 
das Guayanas e o território litigioso íran-
co-brazileiro. 
Esta carta faz parte do Atlas universal 

de Geographia começado por Vivien de 
Saint Martin e continuado por Fr. Schro-
der. 
A nota que acompanha esse mappa de 

clara que o litígio,ha tanto suspenso entre 
a França e o Brazil, recahe sobre um es­paço de terreno « muito mais considerável do que geralmente se suppõew, por isso que se prolonga ao Sul das Guayanas hol-landeaiae inglesa até ao Rio Brando» 

Ultimas.—Porque choras, amigo ? t 
— Uma catastrophe domestica ! 
Enforcou-se lá na figueira di chácara : 
—Quem ? Quem V 
—Minha sogra. 
—Oh ! homem 1 Dò-me um galhosinho 

dessa arvore bemdicía... eu também que­
ro ter dessas em meu quintal. -. 

Entre hespanhoes : 
—Na Sibéria ha tanto frio, corno isto, 

dizia um delles. Uma vez ia eu pela rua 
e cuspi ; o cuspo gelou no ar e ao calar ao 
chão quebrou se como um vidro. 
—Pois no Senegal ha tanto calor, como 

isto, disse o outro. Uma vez fui á janella 
e cuspi ; o cuspo não chegou á rua... su-
bio como um balão. 

SEC(]À0 LíVRIi 
I* melaria A u r o r a 

Io solto scrito prego il signor Pasquale 
Marüini a volermi pagare Ia somma de 
12$000 che mi deve di lavoro prestatogli 
in própria panetteria. Altvndó fino il gior 
no 10 de corrente ; in caso diverso sapro 
farmi pagare correndaa mezzi piu facili. 

Ytú, 7—7—94. 2—2 
BAGIANI FEUDINANDO. 

Ao sr. Bagiani Ferdi-
n a n d o 

Como soube que o sr. andou espalhando 
nesta cidade que ia publicar um artigo 
contra mim, limito-me apenas a dar satis­
fação ao publico, provando a minha con-
dueta. 
Em todo e qualquer serviço nunca dei 

xei de pagar o que devia aos meus cama­
radas e nem tão pouco paguei menos do 
que mereciam ; mas nào admitto que ca­
marada algum faça ordenado por si sem 
estar de accôrdo comigo. 
Quando quiz lhe pagar o sr. respondeu 

aineaçaudo-me com citação. Poucos minu 
tos depois, isto é, depois de andar dizendo 
que ganhava 60$000 e que só queria pa 
gar50$000, o sr. resolveu receber o que 
merecia. ' 
Convença-se que eu, dando-lhe 50$0ÜÜ 

por inez, paguei mais do que devia, por 
que o sr. nada sabe de trabalho de pada 
ria. 

Ytú, 7 de julho de 1894 
PASOUA 

A N NÚNCIOS 

Toucinho americano 
No armazém de Jacob Bressiani vende-

se superior toucinho americano na razão 
da S$000 o Uilo. 5—3 

Kua de Santa Kit» n. 72 

ocos 

Oevadillo 
Para engordar facilmente e tornar vi­

gorosos, sadros e bonitos os animaes ma 
gros, doentes e rachiticos, dando-lhes 
pello macio e brilhante, 3—3 

vende-se no armazém d* 

FMIUÍII Basilio 
60—RUA DA PALMA—60 

Arrenda-se 
A fabrica de sabão com todos os utensí­

lios, Hiha, carroça e mula, bem como 
unia pedreira de louza com casa para tra­
balhadores, ruja estrada vai passar pela 
chácara Sul Americana. 
Vende se uma bigorna e folie para fer­

reiro e alguns arreios em mão estado. 
Vende se lambem caruma ou espinho á 

3$000 a carroça. 6—5 
RUA DA MATIUZ—YTU' 

M. de Maijalhsles 

Notas de consignação 
apromptam -se nesta typographia 
Prtços modieof. 

Piano 
Veiasse u.n piano em bom estado, pró­

prio para aprendizes, não excedendo o 
preço de áoü$000, yuem pretender dirija-
se a João Garcia de Mello, á rua do Com­
mercio n. 81, armazém da Estrella. 3—3 

Para quem será a carapuça? 
Como constatar acabado a. banda muwical 
21 de Abril, Adolpho Xavier da Costa Aguiar 
oíferece-se a seus amigos desta cidade para 
jeccionar musica nas quintas, sabbados e 
terças-feiras, gratuitamente. :i — 2 
Ytú, 15,—maio—íü 

O Professor 

J 
4 4>A> - W M » ffc&«ttl > 

AOVOGAno 

Kseriplorio e residência 
Una do Commercio n. 'Ai 

tf yj 

Casa í venda 
Vende-se nma excedente casa na rua 

de Santa Rita n. 433. Para tratar na rua 
Direita n. 51 B. 3—3 

OU 
* 

|BÇIG jfp 
Approvada pela Inspectoria de Hygiene 

Formula do Dr. EDUARDO FRANÇA 
.•><-»• «^i.. 

Novo ê único remédio liquido, efticaz nas moléstias da pelle, feri 
ras, frieiras, assaduras, suor fétido dos pés e do sovaco, moUstias s 
eim;t<íura$-, manchas da pelle, espinhas, eic. 

Tem as mesmas applicações das pomadas, unguentos e sabonetes, 
tem gordura, nem cheira e nem suja as roupas. 

lüicos depositários: AIIMJJO FREIT4S & C0.HP. 
DROGUISTAS 

H4-RUA m 
Quem não quizer perder a occasiào de 

saborear bons doces deve mandar com-
pral-os na rua Direitan. 45, casa de Emyg-
áio Baptista Bueno. 

Convém ler 
O abaixo assignado, tendo resolvido 

acabar com a sua casa de negocio üe fa­
zendas, nesta cidade, por ter de mudar de 
negocio em outro munieipio, vende o seu 
grande soríimento. constando de fazendas, 
chapéus, calcados, roupas feitas, arinari 
nbo e todos os objeclos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo custo o 
desoezas de fretes. 

ndo a maior parte de seu sorlimonto 
comprado ainda ao cambio de á7 e outra 
parle a câmbios ainda favoráveis, pede ao 
respeitável publico desta cidade e de fora 
que aproveitem a boa occasiào de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego­
ciantes que venhão fazer suas compras 
para negocio, porque comprarão mais ba­
rato do que em S. Paulo ou Rio de Janei­
ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar lodo o sortimento, pode­
rá aproveitar a occasiào para ganhar mui 
to dinheiro. 
• Aproveita a opportunidade para decla­
rar aos seus amigos e íreguezes que, en­
trando sua casa em liquidação, suas vendas 
d'atjui por diante serão — a dinheiro a 
vista. 
Pede também a seus devedores o obsé­

quio de entrarem com o importe de seus 
débitos. 

YTU', RUA DO COMMERCIO, N. 107 
Fernando Geribello 

Eiu Ytú, na pharmacia de José Maria 
Alves, :i rua do Commercio n. 72, 10—1 

Fabrica Lusitana 
A'VAPOR 

Nesta fabrica vende-se bolachas que­
bra Ias á I ̂ 2 0 O o kilo. 5 — 1 

| jorijal k npr tap| 

Para assignaturas e reformas; annuncios e quaes-
qu^r outras publicações, na A g e n c i a Filial c T O 
P A I Z , á n a da Boa Vista n. 3 A — S . Paulo. 

O agente, 

JOÃO M ARRUDA LEITE PENTEADO 

m 

http://italianos.com


Ct<i*<1e d e Ytú 

Participa a seus amigos e freguezes 
que além da grande quantidade^Te artigos 
que costuma sempre ter mn seu negocio 
tem addicionado mais os seguintes : 

Farinha de trigo em saccos 
Cr.nos de ferr; galvanizados e seus pertences, 

Toucinho 

INilassa e a 

ÍÊW 

e linhaça 
sinciicaiH» «MU barris ilu ÍM) Itilon 

legitima foriiiicida de (1.4PAi\'fcli\ 
DIREITA, 

W . Albert Naxara 

CIRURGIA O-DENTISTA 
Residente em S Paulo-Eua Galvão Bueno n. 11 

Tendo sido chamado por algumas pessoas desta cidade, olíere-

ce-se pela mewma occasiào ás respeitáveis famílias <|uc o quizerem 

Iionrar eoaa <ks seus servlros. A qualquer hora attende chamados na 

pharuiacia do sr. José Maria Alves. 
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AS E SEQO/LBOS DO PíKfiS 
Variado sortimenlo no grande armazém 

dt C O I M B R A 

Largo i\ Matriz 

PHOSPHOROS 
;{ caixap por I O O réis 

No grande armuzein do 
O O I x M B U A 

L4BC.0 DA N4TKIZ • 

nritiif 

cp 
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DE SANTOS 
Para o anno de 1895 
Publicação animal. JJm volume de mais de 500 paginas contendo dados, indica 
çfles eannuncios commerciaes.' 

No anno de 1895 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi­
cará também indicações e annuncios cominereiaes das cidades do interior, como: 
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 

P r e ç o s dos annuncios 
Contando o% organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maior 

extracçào, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciae» ou partícula" 
res, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosissima 
para os srs. annunciantes de*ta cidade : 

Annuncio de 1 pagina (em 12) :tOsOOO 
Annuncio de 1/2 pagina 20$000 
Annuncio de 1 /ti de pagina 10$000 

Acceitara-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações eom-
merciaes. 

Os organizadores 

MAíA Sc COMP. Padaria Aurora 

0 IA 
^ < -

A' venda 
0 abaixo assignado tem para vender. 
na villa do Salto, um magnífico troly de 
molla com arreios muito bons e uma bo 
nita parellia de bestas tordilhas. 
Quem pretender comprar dirija-se ao 

mesmo. 5—4 
Salto, 22 de junho de 1894. 
Manoel Antônio de Oliveira 

Pedras de lag-e 
0 abaixo assignado tem em sua pedreira 
porção de pedras cortadas de todos os ta­
manhos e as vende por preços razoáveis, 
na chácara doltahym, em Ytú. 3-—3 

Ytú, 24 de junho de 1894. 
Juvenal do Amaral Souza 

Gmnd© queima 
PELO CUSTO 

0 abaixo assignado desejando mudar-se desta cidade o mais breve 
p ssível e não couvituio demorar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de molhados, louças, ferragens, etc, etc, resolveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

Também pede aos seus devedores virem satisfazer seus débitos. 
Convida, portanto, os seus freguezes e o publico em geral a virem vér 

a verdade que acima fica dita, 0—5 

E' á Rua do Commercio n. 88 
ARMAZÉM DO PORCINO 
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rictate de Ytú 
4T1 rniTma i W 

TYr^ooaiaLPf^A 
DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta ypographia aprcmpta-se com 
brevidade todo e qualquer trabalho con 
cernento á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r -
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , cie. 

PREÇOS MOD COS 

56, RUA DA P VLMA, 56 

It Loram üú 
D E 

Vistas photographicas 

t Em casa do cidadão Silva Pinheiro estão a dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi­
cas deYtú e do Salto, as qu ias f.>ra n Lirid u pelo p!io -
tographo sr. Bernardo Koring, quando h:i dias es­
teve nesta cidade. 6—6 

GUILHERME MARTINS & COMP. 
SUCCESSOFES DK 

Leal, Martins & Comp. 
Recebem café e outros gêneros á com-
missão, garantindo prompta venda e leal­
dade, podendo, |em Ylú, dirigirem-se a 
Silva Pinheiro. 

26, Rua 24 de Medo. 26 
SANTOS 

J 

?£. .-

PIflCHH k Hnm 
F R A X C I S C O F E L I Z O L A aprornpla akmbiques de qualquer svslhema 

com canos ou serpentinas, e todos os mais trabalhos de caldeiraria. 
Comprae venda metaes velhos, como sejam: cobr*. chumbo, «Manho • 

1 amarello. 
Encarrega se de assentar alambiques. 

94—Kuado Commercio— í>4 

Francisco Felisola 
Tela de arame 

PARA VIVEIRO 

Vende-se grande quantidade na rua do 
Commercio n. 33 pela metade de seu va­
lor. 3_ 3 

Cartões de visita 
apremptn-w cirm brev!dadt neata 

— " ' • .m- »»»' -

P A P E L P A R A EMU1UILIIO, vende 
e nestLtypuf rapina. 

í >rümento completo 

W«írand> armazém do COIMBRA 

La:-» da Matiis 

CHAVE 
Foi encontrada na praça de Santa Rita, 

sabbado ultimo, uma chave torneada e de 
broca. 
Quem for seu dono, pagando este 

núncio, poderá procural-a no escriptofl 
da Cidade de Ytú. :Í—Í 

•0 proprietário desta bem conhecida casa. participa aos seus numerosos foguezís e ao publica em gaitai qus é 
nesta cidade o único depositário dos afamados 

BÍSCOÍÍTOS S BOLACHAS 
da fabrica a vaoor de 

J. F. PERES & COMP. 
cujo] produeto r e u d e por* A.TA.<:A.T>0 e a V A R E J O . 

CotUinâti a mesma -üasa a ler sempre um completo sorlimenlo ile M C O S i I e !neíh*rpaiiíi?Hfi o HftLiülfflS (d̂  que 
lia lie liiio neste-genero, c bem assim completo siriimenlo de charutos, cigarros e forno de superior y\Á\h\k. 

Para melhor satfefazer a pedidos d« s*us fregiMZM a«nba <Io r««eber m lindo sortimento de 

Longas de fina FORCELLANA DE SEV.HES, 
C " ' ^ ° S Í MJV í|3< **"' S1 e o m l M > * í , a s ' liaiMilanao proprietário a comeorrer eora os melhoras ««lahele-

l A ^ ^ ^ ^ ^ — VSA DE C O N F I A N Ç A — — 
7©« R u a do Commercio, 7 O 


